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O cuidado com a saúde mental foi uma
descoberta recente, tendo em vista que até

a década de 1950 as pessoas não tinham
conhecimento sobre transtornos. Ou seja, as
pessoas ligadas a área da saúde cuidavam

desses pacientes como se eles tivessem
algum tipo de doença moral, todos os que
não se encaixavam em algum padrão, no

campo médico, eram internados e mantidos
afastados da sociedade.

Como era antes o cuidadoComo era antes o cuidado  

Porém, com a chegada do Golpe Militar
de 1964, estima-se que o número de
internações em manicômios cresceu

2000%, pois mesmo com maior
conhecimento, sobre transtornos

mentais, esse lugares estavam sendo
utilizados para aprisionar pessoas que

não se encaixavam com o modelo
político da época, dentre elas: mães

solteiras, militantes, dependentes
químicos, homossexuais, entre outros.

Baseado na entrevista feita com o
psicólogo Pedro Henrique Misson Milhorim



Com a superlotação, esses
pacientes/presos, não

tinham mínimas condições
de subsistência. Não

tinham o que comer, não
se banhavam, não tinham
roupas nem onde dormir.

Após a morte, corpos eram
vendidos para estudos

científicos sem
autorização dos familiares
e muitas crianças nascidas

dentro dos manicômios
eram mantidas lá por 20

anos ou mais.

Com a saúde mental?Com a saúde mental?  



Fundado em: 12 de outubro de 1903
Os pacientes eram separados por sexo,

idade e características fisicas
Antes era um hospital para tuberculose,

já que era localizado em região
montanhosa psiquiatras da época
achavam que esse distanciamento

favoreceria seus pacientes;

“Hoje estive em um campo de concentração
nazista. Em nenhum lugar vi algo assim” -
psiquiatra Francisco Basaglia ao visitar o

Hospício de Barbacena
 

Hospício de  

Estima-se que 70% dos internados não
apresentavam registro de doença

mental.
Devido as péssimas condições e os maus
tratos, muitos morriam, chegando a 60

mil vidas perdidas - o holocausto
brasleiro.

 



Com o movimento internacinal de
humanização dos cuidados aos doentes

mentais, foram feitas drásticas mudanças;
Um dos pavilhões do Hospital foi

trasformado no Museu da Loucura em nome
das vítimas;

Segundo a coordenadora da rede pública
de saúde mental após a mudança as

internações caíram de 130 por mês para 30. 

barbacena

“Escolheram chamá-lo de Museu da 
Loucura para despertar o interesse do público e

por não se referir apenas a uma 
história local, mas por ser uma referência para

analisar o passado, preservá-lo e não 
repeti-lo” - explica a diretora do museu, Lucimar

Pereira

 “Fui procurar os 
sobreviventes. E graças a eles consegui

resgatar o que acontecia atrás das paredes”, 
explica por telefone a autora do livro

Holocauso Brasileiro, publicado em 2019
 



Localizado em Gorizia, cidade ao norte da
Itália,  foi o hospital em que Francisco
Basaglia fez a reforma psiquiátrica;
As alas do hospital, antes vigiadas e
trancadas, foram abertas, o uso de
uniforme cinza foi abolido e cada um era
livre para usar o que mais gostasse, os
pacientes começaram a trabalhar e a
realizar diversos passeios.
O hospital foi um dos primeiros a passar
por essa reforma e Basaglia visitou vários
ao redor do mundo em prol da mudança
de tratamento e do cuidado com os
pacientes.

Hospital psiquiátrico
de gorizia



A psiquiatra rebelde

Nascida em Maceió no ano de 1905, cursou
medicina em Salvador e se especializou em
neurologia no Rio de Janeiro.
Durante o Estado Novo, Nise ficou presa durante
um ano devido uma denúncia que a acusava de
carregar livros de arte, neurologia  e de obras
marxistas, que incomodava o governo da época,
só pôde voltar a trabalhar seis anos depois, no
Centro Psiquiátrico Pedro II no Rio de Janeiro.

Nise da Silveira

O que Nise trouxe pra a psiquiatria foi
uma inversão do que se praticava com
pessoas neurodivergentes. Pessoas que
eram trancafiadas em hospícios, agora
tem por onde e como expressar sua voz
interior, sua individualidade.

Mesmo sendo a única mulher
psiquiátra do Centro,
enfrentando o machismo no
meio médico, Nise foi pioneira
na terapia ocupacional,
humanizando o tratamento de
distúrbios psíquicos.



F o i  o  p r i m e i r o  c e n t r o  p s i q u i á t r i c o ,
f u n d a d o  e m  1 8 4 1 ,  l o c a l i z a d o  e m
E n g e n h o  d e  D e n t r o  ( R J ) ,  e m  q u e
N i s e  r e v o l u c i o n o u  a s  f o r m a s  d e
t r a t a m e n t o .  O  h o s p i t a l  t i n h a  a s

m a i s  i n d i g n a s  c o n d i ç õ e s  h u m a n a s ,
i n d o  d e  l o b o t o m i z a ç ã o  ( r e t i r a d a
d e  p a r t e  d o  c é r e b r o )  a t é  c a r g a s

d e  c h o q u e  c o m o  m é t o d o  d e
t r a t a m e n t o .  N i s e  l u t o u  p a r a  t o r n a r

r e a l i d a d e  u m  c e n t r o  d e  t e r a p i a
o c u p a c i o n a l  q u e  t r a z i a  e s p o r t e s ,
t r a b a l h o s  m a n u a i s ,  e  s o b r e t u d o ,

a r t e  c o m o  f o r m a s  d e  t r a t a m e n t o .

centro psiquiátrico Pedro II

P I N T U R A  D E  F E R N A N D O  D I N I Z ,
C L I E N T E  D A  P S I Q U I A T R A / P O D E  S E R

C O N F E R I D A  N O  C C B B

Nise gostava de
chamar seus
pacientes de
clientes para

criar uma
relação de troca,

e não de
passividade



O s  t r a b a l h o s  r e a l i z a d o s  p e l o s
i n t e r n o s  f o r a m  n o t a d o s  p o r  a r t i s t a s

r e n o m a d o s ,  q u e  c o m e ç a r a m  a  s e
i n t e r e s s a r  p e l o s  m é t o d o s  d e

t r a t a m e n t o  r e a l i z a d o s . E m  j a n e i r o
d e  1 9 4 7 ,  f o i  r e a l i z a d o  u m a

e x p o s i ç ã o  d a s  o b r a s .  E s s a s  o b r a s
c h a m a r a m  a t e n ç ã o  p o i s  r e v e l a v a  o
i n c o n s c i e n t e  d a q u e l a s  p e s s o a s ,  q u e

m u i t a s  v e z e s  e r a m  s i l e n c i a d a s  e
e x c l u í d a s .  U m  m u s e u  e n t ã o  f o i

i n a u g u r a d o  e m  1 9 5 6 ,  o  m u s e u  d e
i m a g e n s  d o  i n c o n s c i e n t e .  

P I N T U R A  D E  E M Y D G I O  D E
B A R R O S  E X - P A C I E N T E S  D E

N I S E  D A  S I L V E I R A  -
D I V U L G A Ç Ã O / C C B B - R J

Nise da Silveira foi indicada para fazer parte do
livro "Heróis e heroínas da pátria"

B o l s o n a r o  v e t o u  s u a  i n c l u s ã o ,  d i z e n d o  q u e
" n ã o  s e  e r a  p o s s í v e l  m e n s u r a r  o s  i m p a c t o s
c a u s a d o s  p e l o s  f e i t o s  d a  r e v o l u c i o n á r i a "

Falácia



A luta antimanicomial é um movimento que visa
estabelecer uma maneira mais humanizada de tratar
pessoas com sofrimento mental. Esse movimento
surgiu com o intuito de abolir os manicômios e

reformar o modelo psiquiátrico, a fim de reinserir
esses pacientes na sociedade, desejando uma melhora

na convivência social e uma resposta maior ao
tratamento aplicado, com tratamentos mais dignos e

acessíveis

O que é a luta
antimanicomial?

 É de suma importância salientar
que a reforma psiquiátrica ainda está

acontecendo, pois ainda hoje,
mesmo depois de todas as conquistas

e lutas constantes, há relatos de
abusos e negligência dentro dos

hospitais psiquiátricos. 
 



A reforma psiquiátrica não
aconteceu do nada. Com a
luta antimanicomial, que

cresceu na década de 1970,
surgiram muitos grupos de

estudo e pesquisa com o
objetivo de criar um modelo

de saúde e de como fazer
isso funcionar de forma

concreta. 
 
 

R E F O R M A  P S I Q U I Á T R I C A

N O  S U S

Com a Constituição de 1988, vieram as medidas sanitárias
e as de saúde pública. Nos seguintes, existiu ainda todo um
processo de entender o sujeito, como seriam os CAPS, que
(na época NAPS) e como seriam criadas redes de atenção

psicossocial municipais, ligadas ao sistema federal. 
Porém, a reforma aconteceu de forma incompleta, pois o
Estado não conseguiu abarcar todas as necessidades dos

sujeitos em adoecimento mental grave da forma que
deveria ser feito.



Os estados montaram comissões de profissionais,
envolvidos na luta, para fazerem visitas aos
manicômios, com o objetivo de saber mais sobre as
condições que aquele paciente se encontrava ali e
sobre a vida pessoal dele;
Começa a ser aplicado, um modelo de cuidado
com a saúde mental utilizado na Itália, um cuidado
mais aberto, com modelos de CAPS, ressocialização
dos pacientes, internação com tempo limitado de
40 dias e construção de residências terapêuticas.

Com a volta dos grupos sociais nas décadas de 1970/80,
muitas conquistas começaram a ser efetivadas no Brasil:

 

Quais foram as conquistas
da luta antimanicomial?

Tudo foi conquistado com grandes ressalvas
e ainda é necessário maiores conquistas, mas
mesmo assim, no Brasil houve uma grande
reforma psiquiátrica, que está em constante
luta para melhores condições e tratamentos

para pessoas com adoecimento mental
grave.



I S S O  S E  D Á  D E V I D O  A  C R I A Ç Ã O  D O
S U S  E  D O  C A P S .  

I N S T I T U I Ç Õ E S  Q U E  B U S C A M  M U D A R  O
C U I D A D O  C O M  A  S A Ú D E  M E N T A L .

 

C U I D A R  D A  S A Ú D E  M E N T A L
H O J E  E M  D I A  V A I  M U I T O
A L É M  D E  A T E N D I M E N T O

P S I Q U I Á T R I C O  O U
P S I C O L Ó G I C O  N O  M É T O D O

T R A D I C I O N A L  Q U E  E S T A M O S
A C O S T U M A D O S .  

O  C U I D A D O  D A  “ C A C H O L A ”
E S T Á  A T R E L A D O  A  S E R M O S
V A L O R I Z A D O S  E  I N S E R I D O S

S O C I A L M E N T E ,  T E R M O S
P O D E R  D E  E S C O L H A S ,  E S T Á
E M  F A Z E R  P A R T E  D E  T O D A

U M A  C U L T U R A .
 

Cuidados
atuais



o Caps
 ( C E N T R O  D E  A T E N Ç Ã O

P S I C O S S O C I A L )  T E M  O  I N T U I T O
D E  R E I N S E R Ç Ã O  S O C I A L  A T R A V É S
D E  U M  T R A T A M E N T O  H U M A N I Z A D O

Q U E  R E S P E I T A  O  L I M I T E  E  A S
P O S S I B I L I D A D E S  D E  T O D O S .  

Ê N I O  S É R G I O  D E  C A R V A L H O .  G A T O .  2 0 0 3 .  Ó L E O  S O B R E  T E L A .
U S U Á R I O  D E  C E N T R O  D E  A T E N Ç Ã O  P S I C O S S O C I A L .

E S C U L T U R A S  P R O D U Z I D A S  P O R  U S U Á R I O S  D O
C A P S  P O N T A  D O  C O R A L  –  F L O R I A N Ó P O L I S .

A L E X A N D R E  R A J Ã O .  S E M  N O M E .  1 9 9 5 .
D E S E N H O / C O L A G E M  E M  P A P E L .  U S U Á R I O  D E

C E N T R O  D E  A T E N Ç Ã O  P S I C O S S O C I A L .

O  Q U E  E L E  O F E R E C E ?  
I N D I V I D U A L :  P S I C O T E R A P I A ,

P R E S C R I Ç Ã O  D E  M E D I C A M E N T O S  E
O R I E N T A Ç Ã O  

C O L E T I V A S :  O F I C I N A S
T E R A P Ê U T I C A S ,  O F I C I N A S

G E R A D O R A S  D E  R E N D A ,  O F I C I N A S  D E
A L F A B E T I Z A Ç Ã O ,  O F I C I N A S

C U L T U R A I S ,  A T I V I D A D E S  D E
S U P O R T E  S O C I A L ,  G R U P O S  D E

L E I T U R A  E  D E B A T E  E  E T C .
F A M I L I A R :   A T E N D I M E N T O  N U C L E A R

E  A  G R U P O  D E  F A M I L I A R E S ,
A T E N D I M E N T O  I N D I V I D U A L I Z A D O  A

F A M I L I A R E S ,  V I S I T A S
D O M I C I L I A R E S ,  A T I V I D A D E S  D E

E N S I N O ,  A T I V I D A D E S  D E  L A Z E R  C O M
F A M I L I A R E S .

 

O  C A P S
C L I Q U E  P A R A  +

http://www.ccs.saude.gov.br/saude_mental/pdf/sm_sus.pdf


ONDE E COMO CONSEGUIR AJUDA?
O  C A P S  T E M  O  M O D E L O  P O R T A S

A B E R T A S ,  O U  S E J A ,  N Ã O  É
N E C E S S Á R I O  U M  E N C A M I N H A M E N T O

M É D I C O .  É  N E C E S S Á R I O  L E V A R :  
 - C A R T E I R I N H A  D O  S U S ,  
- D O C U M E N T O  C O M  F O T O S  

 - C O M P R O V A N T E  D E  E N D E R E Ç O .  
O S  A T E N D I M E N T O S  P O D E M

O C O R R E R  A T R A V É S  D A
D I S P O N I B I L I D A D E  D O  N Ú C L E O

E S C O L H I D O  C A P S  A L C O O L  E
D R O G A S

R U A  H E R B E R T
D E  S O U S A ,  1 1 1  –
R O M E U  S A N T I N I
( 1 6 )  3 3 0 7 - 8 3 6 8

C A P S  M E N T A L
R U A  S Ã O

S E B A S T I Ã O ,
3 0 0 2  –  V I L A

N E R Y
 3 3 7 4 - 7 2 1 7  |

3 3 7 2 - 3 1 1 1

NA FEDERAL 

E - M A L I S  D E  C O N T A T O
D E A S  ( S Ã O  C A R L O S ) :

D E A S @ U F S C A R . B R
 D E A C E - A R  ( A R A R A S ) :  D E A C E -

A R @ U F S C A R . B R
  D E A C E - S O  ( S O R O C A B A ) :
D E A C E . S O R @ U F S C A R . B R

 D E A C E - L S  ( L A G O A  D O  S I N O ) :
D E A C E . L S @ U F S C A R . B R  

C A M P U S  D E  A R A R A S
P S I C Ó L O G O  R I C A R D O  O L I V E I R A

( D E A C E - A R )  C O N T A T O :
R I C A R D O O L I V E I R A @ U F S C A R . B R  /

( 1 9 )  9 9 1 8 2 - 1 5 2 5
P R E S E N C I A L M E N T E  D E  1 3 H  A S  1 7 H

N O  D E A C E - A R
 C A M P U S  D E  S Ã O  C A R L O S

É  N E C E S S Á R I A  A  C R I A Ç Ã O  D E  U M
P R O N T U Á R I O  D O  D E A S  L E V A N D O
C O M P R O V A N T E  D E  M A T R Í C U L A  E

D O C U M E N T O  C O M  F O T O .  
A P Ó S  I S S O  A G E N D A M E N T O S

P O D E M  S E R  F E I T O S  P E L O
T E L E F O N E  3 3 5 1 - 8 2 0

H O R Á R I O  D E  A T E N D I M E N T O  D O
D E A S :  D A S  0 8 H  À S  1 2 H  E  D A S  1 3 H

À S  1 7 H .

M A I S  I N F O R M A Ç Õ E S

S O B R E  O  S U S  

D I S P O N I V E L  C L I C A N D O

A Q U I

A  P A S S A G E M  P E L O  A M B I E N T E
A C A D Ê M I C O  R E P R E S N E T A  D I V E R S A S

M U D A N Ç A S  E  S I T U A Ç Õ E S  N O  C O T I D A N O
D A S  P E S S O A S  Q U E  E S T Ã O  N E S S E

M O M E N T O ,  V I S A N D O  I S S O  A  P R O - A C E  E
O  D E A S  O F E R E C E M  D I V E R S O S  S E R V I Ç O S

D E  A T E N D I M E N T O  A  S A Ú D E  M E N T A L

https://informasus.ufscar.br/categoria/saude-mental/
https://informasus.ufscar.br/categoria/saude-mental/
https://informasus.ufscar.br/categoria/saude-mental/
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